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GLOSSÁRIO
A estrutura do relatório final de trabalho científico apresenta três classes de elementos, quais sejam: elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. Sendo os pré-textuais os que antecedem o texto, como a capa, folha de rosto e sumário, por exemplo. Os textuais constituem o trabalho em si, ou seja, introdução, desenvolvimento e conclusão. E os pós-textuais aqueles que se posicionam depois do texto, como as referências.

O glossário é um elemento pós-textual opcional, ou seja, não é obrigatório em todo trabalho científico, mas se considerar necessário, e for utilizá-lo em seu trabalho, deve constar depois das referências. A sequencia dos elementos pós-textuais é a seguinte: referências (obrigatório), glossário (opcional), apêndice (opcional) e anexo (opcional).
Conforme NBR 14724/2005, glossário é a “relação de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, acompanhadas das respectivas definições.”

Nada mais é do que uma lista de categorias (palavras ou termos da área da pesquisa), que deve ser apresentada em ordem alfabética, na qual “constem todas as definições, conceitos e termos em geral, cujo emprego durante a redação do resultado da pesquisa possa causar interpretações dúbias ou vagas.”

Importante lembrar-se de fazer sempre a referência das fontes dos conceitos, conforme ABNT, utilizando-se para tanto mesmo sistema de chamada eleito para a elaboração do trabalho, sistema numérico ou autor-data.

A pesquisa científica é precisa e o texto científico precisa de clareza e objetividade para poder traduzir essa precisão. O glossário é uma forma de auxiliar na busca dessa precisão, uma vez que existem divergências sobre o real significado, de concepções de determinadas categorias, o que pode deixar margem a interpretações dúbias, ou a mais de uma interpretação, o que não condiz com o texto científico. A partir do momento que o glossário traz o significado ou concepção que foi considerada no desenvolvimento da pesquisa para determinadas categorias, não há que se falar em dupla interpretação etc,
Para o desenvolvimento do glossário, deve-se observar então o seguinte:

Lista

Ordem alfabética

Palavras ou expressões (categorias) utilizadas no texto

Conceitos ou definições (respondendo a pergunta: o que é?)

O glossário pode também ser solicitado por professor de disciplina, como atividade de iniciação científica.

Nesse caso, sugere-se que seja feita identificação da instituição, curso, disciplina, professor e aluno (caso seja desenvolvido em grupo, os nomes devem constar em ordem alfabética), e depois seja desenvolvido o glossário conforme o referente estabelecido pelo professor, conforme o seguinte esquema:
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Categoria  - “conceito”

Categoria  - “conceito”

E assim sucessivamente ....

[image: image1.png]









� MEZZAROBA, Orides; MONTEIRO, Cláudia Servilha. Manual de metodologia da pesquisa no direito. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. p. 163.


� Indicação da fonte, conforme ABNT, com o número da página – ver nota n. 1.


� Indicação da fonte, conforme ABNT.


� A moldura não faz parte da apresentação do glossário.





